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“Não é o mais forte que sobrevive, nem o 
mais inteligente, mas o que melhor se 
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A Entomologia Forense utiliza os conhecimentos sobre os insetos para 
ajudar a responder questões relacionadas a processos legais. As moscas 
da família Calliphoridae da Ordem Diptera, por serem as primeiras a 
entrar em contato com o corpo em decomposição, são utilizadas para 
estimar o intervalo pós morte (IPM), podendo auxiliar na resolução de 
crimes. A temperatura é um dos fatores que influenciam o ciclo de vida 
dos insetos, interferindo, consequentemente, na estimativa do IPM. 
Assim, este trabalho visa analisar a influência de duas temperaturas no 
desenvolvimento de larvas de Chrysomya megacephala. Para isso, 
larvas recém-eclodidas foram expostas a duas temperaturas (5°C e 
30°C) durante 2h, 5h, 16h, 24h e 40h e posteriormente mantidas em 
temperatura ambiente (25±2°C). O grupo controle permaneceu durante 
todo o experimento exposto a temperatura ambiente. O ciclo de vida 
destes insetos foi acompanhado até a emergência dos adultos, que foram 
sexados e contabilizados. Os resultados obtidos mostraram que elevados 
períodos de exposição a baixas temperaturas (5°C) diminuem a 
sobrevivência das moscas, mas não inviabilizam a emergência de 
adultos. Altas temperaturas (30°C) não afetaram significativamente a 
sobrevivência dos insetos. Também se observou que a temperatura não é 
um fator que influencia nas proporções de machos e fêmeas de C. 
megacephala. 
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1.1. CARACTERÍSTICAS DE DIPTERA 
 
O grupo Hexapoda, onde estão incluídos os insetos, está inserido 
dentro do filo Arthropoda e é o grupo com maior diversidade de 
espécies, representando cerca de 65% de todas as espécies animais 
conhecidas e 75% dos artrópodes (Lara, 1992). Dentre as ordens dos 
insetos, Diptera (Linnaeus, 1758) agrupa os mosquitos e as moscas 
(Carvalho et al, 2012). 
Diptera (di = dois, ptera = asa) é uma das maiores ordens, com 
cerca de 150.000 espécies já descritas (Gomes et al, 2010a). A principal 
característica desta ordem é a presença de dois pares de asas, sendo um 
par anterior membranoso funcional e um par posterior reduzido e 
modificado em órgão de equilíbrio, denominado halteres (Mello-Patiu e 
Silva, 2011). 
Os dípteros são holometábolos (metamorfose completa) e, 
portanto, seu ciclo de vida é dividido em quatro etapas distintas, que se 
iniciam com a postura dos ovos pela fêmea, seguida da sua eclosão. As 
larvas passam por três fases (ínstares) onde se alimentam e crescem até a 
formação da pupa, que ocorre no final do último ínstar larval. O 
indivíduo adulto emerge da pupa, para dar início a um novo ciclo 
(Gomes et al, 2010a, Souza & Kirst, 2010). 
Esta ordem apresenta insetos com olhos compostos bem 
desenvolvidos e são excelentes voadores, podendo estar presentes em 
praticamente todos os tipos de habitats (Gomes et al, 2010a). A relação 
destes insetos com o homem se faz de várias maneiras, podendo ser 
positiva, auxiliando na investigação de casos de natureza criminal ou em 
terapias larvais, ou negativa, contaminando alimentos e transmitindo 
doenças, como dengue, febre amarela, malária e outras (Linhares e 
Thyssen, 2012). 
Nematocera e Brachycera são subdivisões da ordem Diptera. A 
primeira engloba os mosquitos que são insetos pequenos e delicados e é 
a subordem mais antiga, e a segunda corresponde às moscas (Gomes et 
al, 2010a). Dentro da subordem Brachycera se encontram as famílias 
Calliphoridae, Muscidae e Sarcophagidae, que possuem importância 
forense, sendo as primeiras a colonizar os tecidos em decomposição 
(Mello-Patiu e Silva, 2011). 
Nos primeiros estágios de decomposição é frequente a presença 
de Calliphoridae (moscas varejeiras), que utilizam o tecido em fase 
inicial de decomposição para oviposição (Catts e Goff, 1992). Na fase 
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de putrefação escura a liberação de gases e odor vai atrair 
principalmente indivíduos das famílias Sarcophagidae e Muscidae, que 
estarão presentes em grande quantidade nesta etapa (Gomes et al, 
2010a). 
A família Calliphoridae, devido ao seu comportamento de 
oviposição em tecidos em decomposição e por ser uma das primeiras 
famílias a colonizar o cadáver (Smith, 1986) é a mais utilizada para 
auxiliar na estimativa do intervalo pós morte – IPM (cálculo realizado 
por peritos para verificar o tempo mínimo de exposição de um cadáver 
ao ambiente) (Catts, 1992).  
 
1.2. BIOLOGIA DOS CALLIPHORIDAE 
 
Os dípteros da família Calliphoridae são conhecidos como 
moscas-varejeiras e apresentam tamanho de médio a grande porte (4 – 
16mm) (Triplehorn e Johnson, 2005). Em geral, apresentam corpo de 
coloração metálica azul, violeta, verde ou cobre, com reflexos metálicos 
na região do abdome (Oliveira-Costa et al, 2011). 
A maioria das espécies desta família são necrófagas, ou seja, as 
fêmeas colocam os ovos em tecidos animais em decomposição e as 
larvas alimentam-se deste substrato. São, por isso, de grande 
importância médica, veterinária e sanitária, pois além serem capazes de 
transmitir patógenos de material em decomposição para o ambiente 
humano, podem causar miíases humanas e nos outros animais (Linhares 
e Thyssen, 2012). 
Segundo Jirón e Hedstrom (1985) a maior parte das larvas dos 
califorídeos alimenta-se de substratos como carcaças, tecidos de 
vertebrados, fezes, sangue de aves e mamíferos, e outros, e os adultos 
alimentam-se de carcaças e fezes, os de algumas espécies atuando como 
polinizadores sugando soluções açucaradas e néctar. 
A idade dos insetos encontrados no corpo em decomposição é 
dada em função da fase do ciclo de vida do inseto (ovo, larva – 3 
ínstares e pupa). Sabe-se que o tempo de desenvolvimento do inseto 
varia entre as espécies, podendo levar de 10 a 23 dias até a fase adulta 
(Oliveira-Costa e Queiroz, 2011). Porém, vários fatores podem atrasar 
ou acelerar as etapas de desenvolvimento, interferindo nas taxas de 
desenvolvimento ovariano, fertilidade, sobrevivência e mortalidade dos 
insetos, podendo, em consequência disso, fornecer uma estimativa 
equivocada do IPM (Linhares e Thyssen, 2012). 
Fatores ambientais, como temperatura e umidade do local onde o 
corpo foi encontrado afetam diretamente a duração das etapas do ciclo 
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de vida dos insetos. Temperaturas elevadas favorecem o 
desenvolvimento das larvas e a umidade pode interferir tanto no 
desenvolvimento quanto na variedade de espécies presentes no cadáver 
(Oliveira-Costa, 2011a). 
Em geral, o período entre a postura dos ovos até o nascimento das 
larvas é de 10 a 15 horas, podendo chegar a 22 horas em temperaturas 
um pouco abaixo da temperatura considerada ótima para as espécies. A 
espécie Lucilia cuprina, por exemplo, em temperatura de 30°C leva 11 
dias para completar seu ciclo de vida (a partir da postura dos ovos). Já 
com temperatura entre 26 ±3,1°C e mínima 21,7±1,9°C esse tempo 
aumenta para 14-15,1 dias (Oliveira-Costa e Queiroz, 2011). 
Em estudos com Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) em 
uma mesma temperatura, pesquisadores mostraram que houve variação 
no tempo de desenvolvimento desta espécie. Segundo Prins (1982) o 
tempo de incubação dos ovos a uma temperatura de 26°C foi de 14 
horas e para esta mesma temperatura Gabre et al (2005) identificaram 
incubação durante 1 dia. Já para Wells e Kurahashi (1994), a uma 
temperatura de 24°C, o tempo de incubação durou 18 horas e, segundo 
Barcelos (2014), o tempo máximo de incubação dos ovos a 25°C foi de 
16 horas. 
O tempo de desenvolvimento de Lucilia sericata, varia conforme 
a temperatura em que são expostos, levando até 10 dias em temperaturas 
de 30ºC a 40ºC, em torno de 20 dias a temperatura de 20ºC e de 30 a 35 
dias a uma temperatura de 15ºC. O comprimento das larvas também 
altera nas temperaturas citadas. A 34ºC uma larva atinge 15,5 mm em 
menos de dois dias, enquanto a uma temperatura de 18ºC esta larva leva 
6 dias para alcançar este mesmo comprimento e a 16ºC a larva apresenta 
um comprimento de 15 mm depois de 8 dias (Grassberger e Reiter, 
2001). 
De acordo com Campobasso, Di Vella e Introna (2001), 
temperaturas entre 5°C e 13°C possibilitam a colonização de moscas no 
corpo em processo de decomposição exposto ao ambiente. Porém, 
temperaturas próximas de 0°C podem causar a morte de juvenis, 
principalmente entre os dois primeiros instares larvais. 
Segundo Richards et al. (2008) as alterações no tempo de 
desenvolvimento podem estar relacionadas também às condições de 
criação (como a dieta oferecida) e as diferenças na latitude geográfica 
em que o experimento está sendo realizado. Além disso, Linhares e 
Thyssen (2012) afirmam que substâncias tóxicas presentes no substrato 
onde se encontram os insetos podem também alterar a taxa de 
desenvolvimento larval. 
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Thyssen e Grella (2011) realizaram um estudo sobre o efeito de 
escopolamina, um analgésico popularmente conhecido como Buscopan 
(atua como depressor do sistema nervoso central) sobre a taxa de 
desenvolvimento de Chrysomya putoria. Os resultados mostraram que 
concentrações a partir de 635mg/kg de escopolamina exercem um efeito 
inibidor do crescimento desta espécie, enquanto concentrações iguais ou 
inferiores a 317,5mg/kg apresentaram ganho de massa corpórea e tempo 
de desenvolvimento muito próximo ao do grupo controle. A 
concentração mais alta utilizada (2540mg/kg) ocasionou consequências 
negativas ou deletérias para a espécie (morte dos indivíduos). Neste 
estudo os autores concluem que altas concentrações da substância 
analisada vão promover um retardo no crescimento e aumento na taxa 
de mortalidade de C. putoria. 
Pelo exposto, fica claro que a presença de substâncias tóxicas no 
cadáver pode comprometer o padrão de desenvolvimento e a taxa de 
mortalidade de indivíduos das espécies coletadas em cadáveres.  
Assim, muitos são os fatores que podem afetar o tempo de 
desenvolvimento dos Calliphoridae. No Brasil, ainda são insuficientes 
os estudos sobre biologia, taxonomia e ecologia dos Calliphoridae 
encontrados no país e não é possível aplicar os estudos realizados no 
exterior devido às características climáticas diferentes que afetam o 
ciclo de vida e a sazonalidade dos insetos (Pujol-Luz et al, 2008). 
 
1.3. ENTOMOLOGIA FORENSE E OS CALLIPHORIDAE 
 
A entomologia forense é a área da ciência que utiliza os 
conhecimentos sobre a biologia e ecologia dos insetos para ajudar a 
entender e solucionar casos judiciais. Iniciadas em 1850 e aumentando a 
cada ano, as pesquisas nesta área vêm obtendo grandes progressos 
(Oliveira-Costa, 2011b). 
A entomologia médico-legal é uma subdivisão da entomologia 
forense que está relacionada ao uso dos insetos para auxiliar a 
elucidação de crimes (Pujol-Luz et al, 2008). Ou seja, analisam-se os 
aspectos biológicos e ecológicos dos insetos necrófagos (associados a 
tecidos vivos em decomposição), que são confrontados com o estado de 
decomposição da vítima e as condições ambientais a que ela está 
exposta e se estima o tempo máximo de morte (Gomes et al, 2010a). 
A entomologia forense pode ser utilizada para identificar casos de 
negligência e abandono infantil, através da presença de larvas de insetos 
em fraldas de crianças (Catts e Goff, 1992). É possível também inferir, 
através das espécies encontradas no cadáver, se a cena do crime foi 
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realmente o local onde o corpo da vítima foi encontrado ou se houve 
transporte do cadáver. Isso é possível em algumas situações se 
determinada espécie for endêmica ou estiver presente em maior 
frequência na cena do crime e não onde o corpo foi localizado (Linhares 
e Thyssen, 2012). 
Entretanto, a estimativa do IPM é a aplicação mais frequente da 
entomologia forense. Esta é realizada através de dados comparativos do 
desenvolvimento (duração das etapas do ciclo de vida) de insetos 
necrófagos coletados no corpo ou próximos a ele no momento da 
descoberta do cadáver (Oliveira-Costa, 2011a). 
Sabe-se que a decomposição de cadáveres de vertebrados passa 
por uma sucessão de eventos por atividades de microrganismos, que vai 
desde o início da decomposição, passando por etapas de putrefação, 
seguido da liberação de gases (putrefação gasosa) e finalizando com o 
estágio seco, onde apenas ossos e pelos permanecem presentes no 
cadáver. No decorrer de cada uma dessas etapas ocorre também uma 
sucessão de colonização por insetos de diferentes espécies, conforme 
seus hábitos ecológicos e suas necessidades biológicas (Gomes et al, 
2010a). 
Há duas maneiras distintas para se estimar o IPM. A primeira 
calcula o tempo máximo de morte pela sucessão de organismos no 
cadáver. Esta técnica é realizada em corpos com estágio avançado de 
decomposição, onde se analisam dados sobre a composição de 
comunidades de artrópodes presentes no corpo ou em seus arredores e 
comparando com as comunidades esperadas para o padrão de 
decomposição cadavérica encontrada na cena do crime (Catts e Goff, 
1992; Almeida et al, 2010; Linhares e Thyssen, 2012). 
A segunda forma de se calcular o IPM leva em consideração as 
fases de desenvolvimento (ciclo de vida) do artrópode (geralmente 
insetos da família Calliphoridae) encontrado na cena do crime, em 
comparação com o padrão de decomposição do cadáver no momento da 
análise. Esta estimativa vai indicar o intervalo mínimo entre a morte e a 
descoberta do corpo (Catts e Goff, 1992; Almeida et al, 2010; Linhares 
e Thyssen, 2012). 
Normalmente, utiliza-se a estimativa de tempo mínimo para 
calcular o IPM. Como os insetos da família Calliphoridae são os 
primeiros a colonizar o cadáver, os tempos de desenvolvimento destes 
indivíduos é que serão analisados para se estimar o tempo de morte. 
Para isso, o mais comum é determinar a idade das larvas encontradas na 
cena do crime para então estimar o tempo mínimo de exposição do 
cadáver. É importante ressaltar que a estimativa do IPM por evidências 
22 
entomológicas é muito útil, principalmente quando o tempo de morte 
ultrapassa 3 dias (Oliveira-Costa, 2011a). 
Algumas circunstâncias no entorno da cena do crime podem 
afetar, por exemplo, o tempo em que os insetos levam para acessar o 
corpo da vítima. Situações onde o corpo tenha sido queimado, trancado 
dentro de ambientes isolados (porta mala de carro) ou até mesmo 
envolvidos por materiais (sacos plásticos ou cobertores), inviabilizam 
e/ou atrasam a colonização de insetos. Portanto, essas circunstâncias 
podem prejudicar a determinação do IPM, caso estes fatores não sejam 
adequadamente levados em consideração (Catts e Goff, 1992). 
A estimativa do tempo de morte, portanto, exige uma análise bem 
rígida de vários aspectos que variam desde os fatores ambientais da cena 
do crime, ecologia e fisiologia dos insetos encontrados, condições em 
que o corpo foi encontrado e possível existência de substâncias tóxicas 
que afetam na estimativa final do IPM. 
Para a entomologia forense, o conhecimento sobre a ecologia e 
fisiologia dos insetos é fundamental para elucidar casos judiciais. 
Segundo Oliveira-Costa (2011b) os grupos de insetos que frequentam 
cadáver em decomposição se alteram com certa frequência e, em vários 
momentos mais de uma espécie pode ocorrer no mesmo local. Além 
disso, em cada região geográfica tem-se uma comunidade específica e 
um diferente padrão de sucessão. Portanto, as metodologias utilizadas 
pela entomologia forense precisam levar em consideração informações 
específicas da fauna cadavérica local. 
Pesquisas envolvendo a biologia dos insetos de importância 
forense e as possíveis influências no seu ciclo de vida iniciaram no 
Brasil no início do século XX. Apesar de apresentarem bons resultados e 
um avanço na metodologia aplicada a estes estudos, os pesquisadores 
ainda se deparam com algumas dificuldades, como a falta de 
informações sobre estes insetos (Oliveira-Costa, 2011b). 
Por este motivo, é importante que mais estudos sejam realizados 
buscando criar um banco de dados mais completo sobre as espécies 
frequentemente encontradas em cada região do país e como estas 
espécies interagem com os fatores bióticos e abióticos presentes nos 
locais, onde as técnicas de entomologia forense começam a ser 
utilizadas. 
Levando-se em consideração a temperatura como fator de 
alteração no tempo de desenvolvimento dos insetos e consequente 
influência na definição do IPM, este trabalho visa testar a sobrevivência 
de insetos de uma espécie da família Calliphoridae em diferentes 
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períodos de exposição a duas temperaturas, frequentemente registradas 
no Estado de Santa Catarina. 
O Estado de Santa Catarina apresenta uma variação de 
temperatura e ecologia acentuada entre seus municípios, diferenciando, 
portanto, a fauna cadavérica e o comportamento das espécies em cada 
região do Estado, refletindo, portanto, a importância deste estudo. 
As moscas encontradas em cadáveres com grande 
representatividade no Estado de Santa Catarina são Lucilia sp. e 
Chrysomya sp. Neste trabalho utilizaremos C. megacephala por ser uma 
espécie já estabelecida em colônias no Laboratório de Transmissores de 
Hematozoários do Departamento de Microbiologia, Imunologia e 
Parasitologia da Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
1.4. CHRYSOMYA MEGACEPHALA (FABRICIUS, 1794) 
 
A espécie C. megacephala (Fabricius, 1794) é originária da 
região tropical do Velho Mundo, mas atualmente é encontrada em várias 
regiões da América do Sul, possivelmente introduzida através de 
imigração a partir de ex-colônias portuguesas da África, em 1975 a 
1976. (Laurence, 1986). 
De acordo com Guimarães e Papavero (1999), os indivíduos de 
C. megacephala apresentam corpo com coloração verde metálica, 
cabeça amarelada ou alaranjada na parte inferior e margens posteriores 
dos segmentos abdominais escuras. 
O ciclo de vida desta espécie é o mesmo que os demais 
califorídeos, compreendendo as etapas de ovo, três instares larvais, pupa 




Figura 1: Ciclo de vida C. megacephala. L1 – Larva de primeiro instar, 




Os três estágios de larvas são diferenciados principalmente pelo 
tamanho do espiráculo e a quantidade fendas espiraculares. De acordo 
com Barros-Cordeiro e Pujol-Luz (2010) as larvas de primeiro ínstar 
(Figura 2a) apresentam comprimento aproximado 3,22 ± 0,95mm e um 
par de espiráculos com uma única fenda espiracular no último segmento 
abdominal. As larvas de segundo ínstar (Figura 2b) medem em média 
7,97 ± 1,44 mm e apresentam, na região posterior dois espiráculos com 
duas fendas espiraculares cada. Já a larva de terceiro ínstar (Figura 2c), 
que antecede a fase de pupa, mede em média 15,51 ± 1,96 mm e na sua 
região posterior apresenta dois espiráculos com três fendas 
espiraculares. 
 
Figura 2: Espiráculos de larvas de C. megacephala. a) Larva de 1° instar; b) 








Segundo Von Zuben (1991) a diferenciação sexual dos indivíduos 
adultos desta espécie, da mesma forma como acontece para os outros 
califorídeos, pode ser realizada pela separação dos olhos. As fêmeas 
apresentam olhos bem separados um do outro (dicópticos) enquanto os 
machos apresentam olhos bem próximos (holópticos) (Figura 3). 
 
Figura 3: Adultos da família Calliphoridae mostrando a 
diferença entre machos e fêmeas pela separação dos olhos. 





1.5.1. Objetivo Geral 
 
Verificar o efeito da temperatura na sobrevivência das larvas e 
razão sexual dos adultos de Chrysomya megacephala. 
 
1.5.2. Objetivos Específicos 
 
• Verificar o efeito da exposição de larvas de C. 
megacephala a diferentes temperaturas na sobrevivência 
das larvas. 
• Verificar se a exposição de larvas a diferentes 





2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1.  ESCOLHA DAS TEMPERATURAS A SEREM TESTADAS 
 
Definimos que utilizaríamos temperaturas que ocorrem em Santa 
Catarina. Para isso, dados de temperatura dos últimos 10 anos (2005 a 
2014) foram coletados no site do Instituto Nacional de Meteorologia 
referentes à região da grande Florianópolis e municípios de São 
Joaquim, Lages e Campos Novos (Serra Catarinense), Chapecó (Oeste 
Catarinense), Indaial (Vale do Itajaí) e Urussanga (Sul Catarinense). 
Estes são os únicos municípios do Estado de Santa Catarina que contém 
estações meteorológicas convencionais, cujos registros se encontram na 
base de dados disponível na página eletrônica do Instituto.  
Na literatura é possível encontrar vários estudos com 
temperaturas entre 10°C e 25ºC. A partir das informações de 
temperatura registradas no estado de Santa Catarina no decorrer do ano, 
decidimos que seriam utilizadas duas temperaturas bastante frequentes 
nas regiões do estado. A primeira delas é frequente nas estações de 
outono e inverno, 5oC, e a outra frequente nas estações de primavera e 
verão, 30oC. 
 
2.2. EXPERIMENTO LABORATORIAL 
 
Para verificar a influência da temperatura na sobrevivência das 
larvas de Calliphoridae, foram realizados experimentos com moscas C. 
megacephala que estão sendo criadas no Laboratório de Transmissores 
de Hematozoários do Departamento de Microbiologia, Imunologia e 
Parasitologia – MIP/CCB/UFSC. 
As moscas da espécie C. megacephala estão sendo criadas dentro 
de uma gaiola (denominada de gaiola de criação) com no máximo 200 
indivíduos. A criação foi formada a partir de indivíduos adultos 
selvagens capturados com armadilhas de garrafa pet (Figura 4), no 
campus da UFSC de Florianópolis. 
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Figura 4: Armadilha de moscas em 
garrafa pet. Fonte: Arquivo pessoal. 
 
 
A gaiola de criação, com dimensões de 40 x 40 x 40 cm, possui 
quatro aberturas (uma em cada lateral) lacradas com tecido do tipo voile 
para que haja ventilação. Na face anterior da gaiola há duas aberturas 
circulares, fechadas com tecido de algodão, para permitir acesso ao 
interior da gaiola (Figura 5). A manutenção dos adultos é realizada a 
cada dois dias, com higienização da gaiola e reposição da dieta e da 
água dos adultos. É mantida a proporção sexual de 1:1. 
 
Figura 5: Gaiola de criação de moscas utilizada neste trabalho. a) vista frontal; 




Os insetos dentro da gaiola são mantidos à temperatura ambiente 
(25 ± 2°C) com fotoperíodo de 14h claro/10h escuro e Umidade 
Relativa de 70%. A dieta alimentar dos adultos é uma massa com 
textura pastosa a base de açúcar, leite em pó e levedo de cerveja na 
a) b) 
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proporção de 1:1:1, misturada com água destilada, sendo oferecido 
também algodão umedecido com água. Para alimentação das larvas, é 
oferecida carne de músculo bovino moída. 
Sempre que é necessário obter ovos da colônia é colocada 50g de 
carne bovina moída crua em uma placa de Petri na gaiola dos adultos 
para oviposição. Após algumas horas a placa de Petri, com a carne e os 
ovos, é retirada da gaiola e, após eclosão, as larvas são transferidas para 
copos plásticos contendo 1 grama de músculo bovino moído para cada 
larva. Estes copos são colocados dentro de potes plásticos contendo 
vermiculita (para possibilitar a pupação) e fechados com um tecido tipo 
voile. As pupas são colocadas em gaiolas de triagem até a emergência 
dos adultos, que são sexados e transferidos para as gaiolas de criação. 
Os testes de influência de temperatura foram realizados com 10 
larvas recém-eclodidas (1° ínstar), sendo três réplicas para cada uma das 
temperaturas (5°C e 30°C) e períodos de exposição analisados. Para 
temperaturas de 5°C as amostras foram colocadas em geladeira e para 
30°C foi utilizada estufa com umidade de 70%. 
Para os testes foram utilizados dez copos plásticos pequenos 
contendo 10 larvas e 10 gramas de carne bovina moída. Cada um destes 
copos foi colocado dentro de um pote plástico maior com o fundo 
coberto por vermiculita e tampado com tecido tipo voile, preso com 
elástico (Figura 6). Tanto na geladeira quanto na estufa, os dez potes 
foram colocados ao mesmo momento, marcando tempo zero. Após 2h, 
5h, 16h, 24h e 40h um pote foi retirado e colocado à temperatura 
ambiente (25 ± 2°C). O grupo controle (10 larvas) permaneceu em 
temperatura ambiente durante todo o experimento até emergência dos 
adultos (Figura 7). 
 
Figura 6: Potes para realização do experimento. a) copinho plástico pequeno 
com carne e pote plástico maior com vermiculita; b) pote tampado com tecido 





Figura 7: Potes com anotações de temperatura, períodos de exposição e 
número da réplica, acondicionados na estante à temperatura ambiente. a) 




Em cada grupo foi observado o tempo de desenvolvimento das 
larvas até a emergência do adulto, a quantidade de indivíduos que 
chegaram ao último estágio e a proporção de machos e fêmeas 
emergidas. 
 
2.3.  ANÁLISE DOS DADOS  
 
Para análise dos dados, foi utilizado o teste de Mann-Whitney 
comparando as médias de pupas e adultos emergidos nas duas 
temperaturas analisadas para cada período de exposição com o grupo 
controle. Para a comparação entre as proporções de machos e fêmeas 





3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Muitos são os estudos que relacionam os efeitos provocados por 
exposições a diferentes temperaturas no desenvolvimento de várias 
espécies de insetos de interesse forense (Prins, 1982; Wells e Kurahashi, 
1994; Grassberger e Reiter, 2001; Gabre et al, 2005; Reigada e Godoy, 
2006; Shiao e Yeh, 2008), tal é a importância deste fator abiótico sobre 
o ciclo de vida destes animais e sua consequência direta nas estimativas 
de IPM. 
Nossos resultados demonstraram que períodos de exposição das 
larvas de C. megacephala acima de 24 horas à temperatura de 5°C 
diminuíram a sobrevivência dos indivíduos, porém, não 
impossibilitaram a emergência de adultos. Johl e Anderson (1996) 
realizaram um estudo com exposição por 24 horas de larvas de 
Calliphora vicina a 3°C e registraram um atraso de 24h para emergência 
do adulto (contados a partir do momento em que os indivíduos eram 
novamente expostos a temperatura ambiente), porém não houve 
registros de mortalidade, o que difere dos resultados com C. 
megacephala, neste estudo. O autor não identificou atividade das larvas 
durante a refrigeração. 
Porém, segundo Gomes et al. (2009) e Vélez e Wolff (2008) as 
temperaturas na qual os indivíduos estão submetidos interferem de 
forma distinta entre as espécies. Isto é, a temperatura ideal para 
desenvolvimento das diferentes espécies não é a mesma, e isso pode 
justificar os resultados distintos de mortalidade entre os dois trabalhos. 
Pode-se observar que a partir de 16h de exposição a 5ºC ocorre a 
diminuição da sobrevivência das larvas, fazendo com que o número de 
indivíduos que chegam a pupa e a fase adulta seja menor, porém não foi 
estatisticamente diferente do grupo controle. A 24h e 40h de exposição a 
5ºC, a emergência de adultos diminui significativamente em relação ao 
controle (Tabelas 1 e 2 e Figuras 8 e 9). 
A exposição das larvas a 5oC durante poucas horas (2h e 5h) não 
apresentou diferença significativa na sobrevivência, ou seja o número de 
pupas e adultos emergidos não diferiu do grupo controle. (Figuras 8 e 9). 
Não houve diferença significativa entre o grupo exposto por 
diferentes períodos a 30°C e o grupo controle (Tabelas 1 e 2 e Figuras 
10 e 11). Esse resultado está de acordo com o encontrado por Reigada e 
Godoy (2006), que mostraram que com duas diferentes densidades de 
larvas de C. megacephala, também não houve diferença significativa na 
sobrevivência de larvas e pupas a 20°C e 30°C, e que apenas a 
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densidade larval influenciou negativamente em características como 
tamanho da asa e da tíbia de machos e fêmeas. 
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Tabela 1: Número médio de larvas de C. megacephala expostas a temperaturas de 5°C e 
30°C, por diferentes períodos, que chegaram à fase de pupa. 
Média±Desvio-Padrão. * diferenças significativas em relação ao controle. 
Temperatura Número médio de larvas que chegaram à fase de pupas 
25°C              
Controle 4,67±3,20         
 
2h 5h 16h 24h 40h 
5°C 4,83±2,32 4,83±1,72 1,83±1,60 0,67±0,82* 0,33±0,52* 
30°C 6,83±2,56 5,83±1,47 6,67±1,97 6,50±2,51 6,33±2,66 
 
Tabela 2: Número médio de larvas de C. megacephala expostas à temperatura de 5°C e 
30°C, por diferentes períodos, que chegaram à fase adulta.  
Média±Desvio-Padrão. * diferenças significativas em relação ao controle. 
Temperatura Número médio de larvas que chegaram à fase Adulta 
25°C                   




2h 5h 16h 24h 40h 
5°C  4,00±1,67 4,17±1,47 1,50±1,38 0,67±0,82* 0,33±0,52* 
30°C 6,33±3,14 5,50±2,07 5,67±1,21 5,67±2,25 5,17±3,43 
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Figura 8: Número médio de larvas de C. megacephala expostas por 
diferentes períodos à temperatura de 5°C que alcançaram a fase de pupa. 
* Diferenças significativas em relação ao controle. 
 
 
Figura 9: Número médio de larvas de C. megacephala expostas por 
diferentes períodos à temperatura de 5°C que alcançaram a fase adulta.  





















Figura 10: Número médio de larvas de C. megacephala expostas por 




Figura 11: Número médio de larvas de C. megacephala expostas por 
diferentes períodos à temperatura de 30°C que alcançaram a fase adulta. 
 
 
Para Souza (1994), dentre as temperaturas utilizadas em seu 
experimento, as de 13°C e 35°C foram marcadas por alta taxa de 
mortalidade de C. megacephala e C. albiceps. Yang e Shiao (2014) não 
identificaram emergência de adultos de C. megacephala e Chrysomya 
pinguis quando expostos a 38°C e a 15°C a eclosão dos ovos foi baixa 














Controle 2h 5h 16h 24h 40h
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baixa, influencia fortemente na sobrevivência destes insetos em todas as 
etapas do ciclo de vida. 
Em estudos com C. albiceps, Queiroz (1996) mostrou que a taxa 
de sobrevivência foi menor quando os indivíduos eram expostos a 18°C 
e a temperatura ótima para a sobrevivência de larvas e pupas eram entre 
27°C e 32°C.  
Por outro lado, concordando com a ideia de que temperaturas 
extremas afetam negativamente a sobrevivência de desenvolvimento de 
Calliphoridae e que a temperatura, de modo geral, atua de forma distinta 
entre as espécies, Paes et al. (2001), trabalhando com L. cuprina 
registrou uma redução na porcentagem de indivíduos que alcançaram a 
fase de pupa quando expostos às temperaturas de 25°C, 30°C e 35°C 
(70,96%, 61,11% e 68,00% de sobrevivência, respectivamente) e o 
maior índice de pupas foi registrado a 20°C (93,41% de sobrevivência). 
A sobrevivência larval deste estudo foi maior entre as temperaturas de 
20°C e 25°C. 
Neste estudo não foi possível definir o período e a temperatura 
para que haja interrupção do ciclo de vida de C. megacephala, uma vez 
que em todas as temperaturas e seus respectivos períodos de exposição, 
houve desenvolvimento de larvas até o estágio adulto, mesmo que em 
pequenas quantidades. Porém, ficou claro que elevados períodos de 
exposição a baixas temperaturas diminuem consideravelmente a 
quantidade de indivíduos que conseguem chegar à fase adulta. 
Campobasso, Di Vella e Introna (2001) relatam que temperaturas 
próximas a 0°C podem causar a morte dos juvenis e em estudo com 
exposição de ovos de C. megacephala a 5°C e 10°C durante 32h 
inviabilizam a eclosão dos ovos e o consequente desenvolvimento dos 
insetos (Barcelos, 2014). 
A Tabela 3 mostra as médias e os desvios padrões das proporções 
de machos e fêmeas ao final do experimento. Não houve diferenças 
significativas nas proporções de machos e fêmeas emergidos de larvas 
expostas as diferentes temperaturas e períodos de exposição utilizados 
no presente trabalho. 
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Tabela 3: Proporções de machos e fêmeas emergidos de larvas de C. megacephala mantidas por vários períodos em temperaturas 
de 5oC e 30°C. Média±Desvio-Padrão. M = Macho F= Fêmea 
Temperatura 
Proporção de Machos e fêmeas emergidas de larvas de C. megacephala 
M F   
              
25°C Controle 0,61±0,34 0,39±0,34 
        
2h 5h 16h 24h 40h 
 
M F M F M F M F M F 
5°C 0,52±0,16 0,48±0,16 0,55±0,19 0,45±0,19 0,31±0,34 0,36±0,37 0,25±0,42 0,25±0,42 0,00±0 0,33±0,52 




Paes et al. (2001) não mencionaram proporções de emergência de 
machos e fêmeas, contudo, verificaram que quando expostos a 
temperaturas de 20°C e 35°C os machos emergiram antes que as fêmeas 
e a 30°C ambos os sexos emergiram juntos. 
Barros-Souza et al. (2012) registraram razão sexual muito 
semelhante (1:1) em espécies de Calliphoridae em estação chuvosa e 
menos chuvosa em Manaus, com exceção de C. albiceps onde apenas 
fêmeas foram encontradas nas duas estações. Os autores justificam esse 
encontro pelo fato de que C. albiceps é uma espécie monogênica (em 
uma postura só emergem indivíduos machos ou fêmeas, dependendo da 
proporção sexual da população), sendo a razão sexual controlada no 
nível populacional. 
Augul e Jassim (2009) registraram diferença na proporção 
esperada para emergência de machos e fêmeas (1:1) de C. albiceps a 
25°C, porém, esta diferença na razão sexual foi diminuindo com o 
aumento da temperatura (30°C e 32°C). 
De uma maneira geral, o número de indivíduos adultos emergidos 
no grupo controle foi muito baixo. Uma das hipóteses para justificar 
esse acontecimento é a existência de um alto nível de estresse, 
provocando a morte dos indivíduos, devido à competição por alimento. 
Isso porque, segundo Ullyett (1950) é nesta fase que as larvas procuram 
ingerir o máximo de alimento possível, no menor tempo, antes do 
esgotamento total do recurso. 
Segundo Gomes et al (2007), fatores como a granulometria da 
vermiculita (dificultando a movimentação das larvas) e a altura de 
substrato e o peso das larvas interferem na capacidade que as larvas tem 
de se enterrarem e isso pode, de alguma forma, prejudicar a 
sobrevivência das pupas. 
Este estudo mostrou que a baixa temperatura influencia 
negativamente na sobrevivência de larvas de C. megacephala, mas não 
na proporção de machos e fêmeas emergidos. Este resultado pode ser 
muito importante, pois em vários municípios catarinenses a temperatura 
de 5°C pode se manter por mais de 40 horas, o que pode influenciar na 





• A exposição de larvas de 1º instar de C. megacephala a 
temperatura de 5oC por períodos superiores a 24 h diminui a 
sobrevivência das moscas. 
• A exposição de larvas de 1º instar de C. megacephala a 30oC 
por períodos de até 40 h não influencia na sobrevivência das 
moscas. 
• A exposição de larvas de 1º instar de C. megacephala a 
temperatura de 5oC e a 30oC por períodos de até 40 h não 







ALMEIDA, E. C.; JUNIOR, N. F.; OLIVEIRA, R. P.; ANCHIETA, J.; 
TRONCHINI, M. P.; CONCEIÇÃO, T. S.; SILVA, J. S. F. P.; ROSA, 
R.; SALLES, J. C. Noções de Perícia Criminal e o Vestígio 
Entomológico na Estimativa do IPM. In: GOMES, L. (Org.). 
Entomologia Forense: Novas Técnicas e Tecnologias nas Ciências 
Criminais. 1º ed. Rio de Janeiro, RJ. Technical Books Editora, 
2010.p.133-168. 
 
AUGUL, R. S.; JASSIM, S. Y. Study of some Biological and 
Ecological aspects of the fly Chrysomya albiceps (WIEDEMANN) 
(DIPTERA; CALLIPHORIDAE). Journal Of Al-anbar University For 
Pure Science, Baghdad, v. 3, n. 1, p.1-4, out. 2009. Disponível em: 
<http://www.iasj.net/iasj?func=fulltext&aId=15518>. Acesso em: 18 
nov. 2015. 
 
BARCELOS, P. dos S. Desenvolvimento pós-embrionário de 
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794). (DIPTERA: 
CALLIPHORIDAE) em temperatura ambiente e o efeito de baixas 
temperaturas sobre a eclosão dos ovos. 2014. 54 f. TCC (Graduação) - 
Curso de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2014. 
 
BARROS-CORDEIRO, K. B.; PUJOL-LUZ, J. R. Morfologia e 
duração do desenvolvimento pós-embrionário de Chrysomya 
megacephala (Diptera: Calliphoridae) em condições de laboratório. 
Papéis Avulsos de Zoologia. V 50(47). P. 709-717, 2010. 
 
BARROS-SOUZA, A. S., FERREIRA-KEPPLER, R. L.; AGRA, D. de 
B. Development Period of Forensic Importance Calliphoridae 
(Diptera: Brachycera) in Urban Area Under Natural Conditions in 
Manaus, Amazonas, Brazil. Entomobrasilis, Manaus, v. 2, n. 5, p.99-
105, ago. 2012. 
 
CAMPOBASSO, C. P.; DI VELLA, G.; INTRONA, F. Factors 
affecting decomposition and Diptera colonization. Forensic Science 
International. v. 120, p. 18-27. 2001. 
 
CARVALHO, C. J. B., RAFAEL, J. A., COURI, M. S., SILVA, V. C.. 
Diptera. In: Rafael, J. A.; Melo, G. A. R.; Carvalho, C. J. B.; CASARI, 
42 
S. A.; CONSTANTINO, R. (Org.). Insetos do Brasil: diversidade e 
taxonomia. Ribeirão Preto: Holos, 2012, p. 701 - 744. 
 
CATTS, E. P. Problems in Estimating the Postmortem Interval in 
Death Investigations. J. Agric. Entomol. 9 (4), p. 245-255. Oct.1992. 
 
CATTS, E. P.; GOFF, M. L. Forensic Entomology in Criminal 
Investigations. Annual Review of Entomology, v. 37, p.253-272, 
jan.1992. 
 
CHAPMAN, R. F. The insects: structure and function. 4. ed. 
Cambridge: Harvard University Press, 1998. xvii, 770p.  
 
GABRE, R. M.; ADHAM, F. K.; CHI, H. Life table of Chrysomya 
megacephala (Fabricius) (Diptera: Calliphoridae). ActaOecologica. 
2005.p.179-183. 
 
GOMES, L. et al. Análise do efeito do tipo de substrato para 
pupação na dispersão larval pós-alimentar em Chrysomya albiceps 
(Wiedmann) (Diptera, Calliphoridae). Revista Brasileira de 
Zoociências, Rio Claro - SP, v. 1, n. 9, p.67-73, jun. 2007. 
 
GOMES, G.; DESUÓ, I. C.; JÚNIOR, J. J. M.; MURAKAMI, A. S. N.; 
GOMES, L. Insetos, Entomologia e Ciências Forenses. In: GOMES, L. 
(Org.). Entomologia Forense: Novas Técnicas e Tecnologias nas 
Ciências Criminais. 1º ed. Rio de Janeiro, RJ. Technical Books Editora, 
2010a.p.17-86. 
 
GOMES, L.; GOMES, G; VON ZUBEN, C. J.. The Influence of 
Temperature on the Behavior of Burrowing in Larvae of the 
Blowflies, Chrysomya albiceps and Lucilia cuprina , Under 
Controlled Conditions. Journal Of Insect Science, [s.l.], v. 9, n. 14, 
p.1-5, abr. 2009. Oxford University Press (OUP). DOI: 
10.1673/031.009.1401. 
 
GRASSBERGER, M.; REITER, C. Effect of temperature on Lucilia 
sericata (Diptera: Calliphoridae) development with special 
reference to the isomegalen- and isomorphen-diagram. Forensic 
Science International, [s.l.], v. 120, n. 1-2, p.32-36, ago. 2001. Elsevier 
BV. DOI: 10.1016/s0379-0738(01)00413-3. 
 
43 
GUIMARÃES, J. H.; PAPAVERO, N. Myiasis in man and animals in 
the Neotropical region: bibliographic database. São Paulo. Pleiade, 
1999. 308p. 
 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis. Projeto de Monitoramento do Desmatamento 
dos Biomas Brasileiros por Satélite – PMDBBS – Mata Atlântica. 
Disponível em: 
http://siscom.ibama.gov.br/monitorabiomas/mataatlantica/index.htm. 
Acesso em: 14 de abril de 2015. 
 
IBGE Estados. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Disponível em: www.ibge.gov.br/estadosat. Acesso em: 14 de abril de 
2015. 
 
INMET. Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em: 
www.inmet.gov.br. Acesso em: 27 de março de 2015. 
 
JIRÓN, L. F., HEDSTRÖM, I. 1985. Pollination ecology of mango 
(Mangiferaindica L.) (Anacardiaceae) in the neotropic region. 
Turrialba 35: 269–277. 
JOHL, H. K., ANDERSON, G. S. Effects of refrigeration on 
development of the blow fly,Calliphora vicina (Diptera: 
Calliphoridae) and their relationship to time of death. Journal of the 
Entomological Society of British Columbia, v. 93, dez. 1996. 
 
LARA, Fernando Mesquita. Introdução. In: LARA, Fernando 
Mesquita. Princípios de Entomologia. 3. ed. São Paulo: Ícone, 1992. 
Cap. 1. p. 19-40. 
 
LAURENCE, B. R.. Old world blowflies in the New 
World. Parasitology Today, [s.l.], v. 2, n. 3, p.77-79, mar. 1986. 
Elsevier BV. DOI: 10.1016/0169-4758(86)90162-6. Disponível em: 
<http://api.elsevier.com/content/article/PII:0169475886901626?httpAcc
ept=text/xml>. Acesso em: 26 nov. 2015. 
 
LINHARES, A. X., THYSSEN, P. J. Entomologia forense, miíases e 
terapia larval. In: Rafael, J. A.; Melo, G. A. R.; Carvalho, C. J. B.; 
CASARI, S. A.; CONSTANTINO, R. (Org.). Insetos do Brasil: 
diversidade e taxonomia. Ribeirão Preto: Holos, 2012, p. 152 - 163. 
 
44 
MENDONÇA, P. M.; SANTOS-MALLET, J. R.; MELLO, R. P.; 
GOMES, L.; QUEIROZ, M. M. C. Identification of fly eggs using 
scanning electron microscopy for forensic investigations. Micron: 
The International Research and Review Journal for Microscopy, v. 39, 
n. 7, p.802-807, out. 2008. 
 
MELLO-PATIU, C.A.; SILVA K.P. Noções de Dipterologia. In: 
OLIVEIRA-COSTA, J.(Coord.). Entomologia forense: Quando os 
insetos são os vestígios. 3º ed. Campinas, SP: Millennium, 2011. p. 73-
86. 
 
OLIVEIRA-COSTA, J. Estimativa de Intervalo Pós-Morte - IPM. In: 
OLIVEIRA-COSTA, J.(Coord.). Entomologia forense: Quando os 
insetos são os vestígios. 3º ed. Campinas, SP: Millennium, 2011a. p.17-
34. 
 
OLIVEIRA-COSTA, J. Entomologia Forense e suas Aplicações. In: 
OLIVEIRA-COSTA, J.(Coord.). Entomologia forense: Quando os 
insetos são os vestígios. 3º ed. Campinas, SP: Millennium, 2011b.p.1-
15. 
 
OLIVEIRA-COSTA, J.; QUEIROZ, M. M. C.; AZEVEDO, A. P.; 
SANTANA, D. O. Dípteros de Interesse Forense no Brasil. In: 
OLIVEIRA-COSTA, J.(Coord.). Entomologia forense: Quando os 
insetos são os vestígios. 3º ed. Campinas, SP: Millennium, 2011. p. 87-
130. 
 
OLIVEIRA-COSTA, J.; QUEIROZ, M. M. C. Bionomia de Dípteros de 
Interesse Forense. In: OLIVEIRA-COSTA, J.(Coord.). Entomologia 
forense: Quando os insetos são os vestígios. 3º ed. Campinas, SP: 
Millennium, 2011. p. 131-155. 
 
PAES, M. J., BRITO, L. G., MOYA-BORJA, G. E., DAEMON, E. 
Determinação das exigências térmicas para o desenvolvimento pós-
embrionário de Lucilia cuprina (Wied., 1830) (Diptera: 
Calliphoridae). Parasitol. Día, [s.l.], v. 25, n. 3-4, p.3-4, 2001. SciELO 
Comision Nacional de Investigacion Cientifica Y Tecnologica 
(CONICYT). DOI: 10.4067/s0716-07202001000300005. 
 
PANDOLFO, C.; BRAGA, H.J.; SILVA JÚNIOR, V.P.; MASSIGNAN, 
A.M.; PEREIRA, E.S.; THOMÉ, V.M.R; VALCI, F.V. 2002. Atlas 
45 
climatológico do Estado de Santa Catarina. Florianópolis: Epagri. 
CD-ROM. 
 
QUEIROZ, Margareth Maria de Carvalho. Temperature requirements 
of Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) (Diptera, Calliphoridae) 
under laboratory conditions. Mem. Inst. Oswaldo Cruz, [s.l.], v. 91, n. 
6, p.785-788, 1996. FapUNIFESP (SciELO). DOI: 10.1590/s0074-
02761996000600027. 
 
PRINS, A. J. Morphological and Biological notes on six South 
African blow-Flies (Diptera, Calliphoridae) and their immature 
stages. Annals South AfricanMuseum.1982.90(4):201-217. 
 
PUJOL-LUZ, J. R.; ARANTES, L. C.; CONSTANTINO, R. Cem anos 
da Entomologia Forense no Brasil (1908-2008). Rev. Bras. 
entomol. [online]. 2008, vol.52, n.4, pp. 485-492.ISSN 0085-5626. 
 
REIGADA, C.; GODOY, W. A. C. Larval density, temperature and 
biological aspects of Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae). Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, [s.l.], v. 58, n. 4, p.562-566, 2006. FapUNIFESP (SciELO). 
DOI: 10.1590/s0102-09352006000400018. 
 
RICHARDS, C. S.; PATERSON, I. D.; VILLET, M. H. Estimating the 
age of immature Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae), 
correcting for temperature and geographical latitude. International 
Journal of Legal Medicine.2008.p. 271-279. 
 
SEVEGNANI, L.; SCHROEDER, E. (Org.). Biodiversidade 
Catarinense: Características Potencialidades Ameaças. Blumenau: 
Edifurb, 2013. 252 p. 
 
SHIAO, SF; YEH, TC. Larval Competition of Chrysomya 
megacephala and Chrysomya rufifacies (Diptera: Calliphoridae): 
Behavior and Ecological Studies of Two Blow Fly Species of 
Forensic Significance. Journal of Medical Entomology, Taiwan, v. 45, 
n. 4, p. 785-799, 21 mar. 2008. 
 
YANG, Shih-tsai; SHIAO, Shiuh-feng. Temperature adaptation in 
Chrysomya megacephala and Chrysomya pinguis, two blow fly 
species of forensic significance. Entomologia Experimentalis Et 
46 
Applicata, Taipei, Taiwan, v. 152, n. 2, p.100-107, ago. 2014. 
Disponível em: 
<http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/eea.12206/abstract>. 
Acesso em: 19 nov. 2014. 
 
SOUZA, A. M. Sucessão entomológica na decomposição de carcaça 
animal, com ênfase nas famílias Calliphoridae e Sarcophagidae 
(Diptera). 1994. 108 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em 
Biologia Animal, Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, 
Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Biologia, Campinas, 
1994. Disponível em: 
<http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=vtls0000751
59>. Acesso em: 19 nov. 2014. 
 
SMITH, K. G. V. 1986. A Manual of Forensic Entomology. NY, 
Ithaca, Cornell Univ. Press, 205 p. 
 
SOUZA, A. S. B. & KIRST, F. D. Aspectos da bionomia e metodologia 
de criação de dípteros de interesse forense. In: Gomes, L (Org.). 
Entomologia Forense: novas tendências e tecnologias nas ciências 
criminais. 1. ed. Rio de Janeiro: Technical Books, p. 169 - 182, 2010. 
 
TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Order Diptera. In: 
BORROR.`S. and DELONG, S. Introduction to the Study of 
Insects.7° ed. Belmont, California, EUA: Thomson-Brooks/Cole, 2005. 
864p. 
 
THYSSEN, P. J.; GRELLA, M. D. Efeito da escopolamina sobre o 
desenvolvimento de Chrysomya putoria (Diptera: Calliphoridae) e 
sua importância para estimativa do intervalo pós-morte. Revista 
Brasileira de Criminalística, Campinas (SP), v. 1, n. 1, p.39-42, 18 set. 
2011. 
 
ULLYETT, G. C. Competition for Food and Allied Phenomena in 
Sheep-Blowfly Populations. Philosophical Transactions Of The Royal 
Society B: Biological Sciences, [s.l.], v. 234, n. 610, p.77-174, 9 mar. 
1950. The Royal Society. DOI: 10.1098/rstb.1950.0001. 
 
VÉLEZ, María C.; WOLFF, Marta. Rearing five species of Diptera 
(Calliphoridae) of forensic importance in Colombia in 
semicontrolled field conditions. Papéis Avulsos de Zoologia (são 
47 
Paulo), [s.l.], v. 48, n. 6, p.41-47, 2008. FapUNIFESP (SciELO). DOI: 
10.1590/s0031-10492008000600001. 
 
VON-ZUBEN, C. J. Dinâmica larval e efeitos obre aptidão do adulto em 
Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae). Dissertação 
(Mestrado). São Paulo, SP: Universidade Estadual de Campinas. 
 
WELLS, J. D.; KURAHASHI, H. Chrysomya megacephala (Fabricius) 
(Diptera: Calliphoridae) development: Rate, variation, and the 
implications for forensic entomology. Japanese Journal of Sanitary 
Zoology.1994. 45(4):303-309. 
 
 
